
C I E X SECRETO 

N.° 90 /DleOÔ Em l 2 / 3 Avaliai B-2 

Distribuição ALITAR/ROU CIE /EME 

índice Asilados brasileiros no Uruguai. Francisco Lages. Leonel 
Brizola. 

FRANCISCO LAGES DOS SANTOS, de regresso do cui 

so de guerrilha que fez em Cuba, trouxe pistola-metralhadora 

com a qual presenteou LEONEL BRIZOLA. 

SECRETO 
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C I E X I SECRETO 

N.° 9 1 /̂ *?<2 £;ÍEm 

Distribuição ADITAR/ROU 

índice As 

12 / 3 

CIE 

i l a d o s b r a s i l e i r o s 

/ 68> Avaliação; 

<£iSec/EME 

no Urugua i . Pamíl 

B-

i a 

-1 

Lages . 

1. Em 9/PEV/68, SÔNIA LAGES regressou a Montevi­

déu (ROU) procedente do Estado do Rio Grande do Sul (RS). 

2. A marginada é esposa do asilado brasileiro 

FRANCISCO LAGES DOS SANTOS, atualmente radicado'em Montevi­

déu. 
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C I E X SECRETO 

N.° 92 1CJ4 o-i Em l 2 / 3 / > 8 Avaliação: B - 3 

Distribuição ADITAR/ROU CIE <^2âSec/EME / ^ 

índice As i l ados " b r a s i l e i r o s no Uruguai . Cândido Aragão. 
co Lages . 

Eranc i s 

1. 0 asilado "brasileiro FRANCISCO LAGES DOS SAN­

TOS teria em seu poder uma carta impressa em Havana e escri­

ta por CARLOS MARIGUELA, apoiando a liderança do ex-Almiran­

te CÂNDIDO DA COSTA ARAGÃO dos diversos grupos de asilados 

"brasileiros no Uruguai. 

2. LAGES estaria divulgando em Montevidéu (ROU) 

a citada correspondência; visando propaganda positiva pró-

ARAGAO e o grupo da "RESISTÊNCIA ARMADA NACIONALISTA" (RAN). 

http://lET.03.3jp


C I E x l SECRETO 

N.° 93 / D 4 / 3 / 68 Avaliação: B - 3 

Distribuição S N I / A E J 

índice Relações comerciais RDA-Uruguai. Raul Saad. Eusebio Sil­
va. 

1. RAUL MANZINO SAAD, membro da Câmara de Indus­

trias do Uruguai, vem atuando como intermediário para o esta­

belecimento de um convênio comercial entre aquele país e a Re 

pública Democrática Alemã (RDA). 

2. Outro interessado na conclusão de um convênio 

comercial com a RDA é EUSEBIO SILVA, Diretor da firma SUNEY 

S.A., sito à calle 25 de Mayo nS 731 (Montevidéu). Sua em­

presa é uma das principais no comércio com a RDA. 

SECRETO 
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SECRETO I 

N.° 94 /OJaO^ fim 18/ 3 / / 68 Avaliação: B-2 
2^ 

Distribuição SNI/ARJ-^CIE /2§Sec/EME ̂ 2§Sec/EMAe/ CENIMAH / 

índice Técnicos da RDA no Uruguai. 

1. Técnicos da República Democrática Alemã (RDA) 

estão instalando uma indústria acuoareira no Departamento de 

Mercedes (ROü), de acordo com o convênio firmado pelos Gover­

nos do Uruguai e da RDA. 

2. Entre os técnicos alemães trabalhando no proje 

to, se encontram: 

- KERENKE, Konrad (Passaporte nS 457877) 

-SCHIMIDT, Hortz (Passaporte n* 353525) 

- GRIMM, Wilhelm (Passaporte n« 348463) 

- WEIlfKARTEN, Walter (Passaporte n« 153839) 

- MEYER, Erik (Passaporte n« 245984) 

- SCHEEIRER, Wolgang (Passaporte n« 344599) 

- GALLITZ, Joaquin (...?) 

- POLIZER, Manfred (...?) 

- PPALE, Dieter (...?) 

- PPALE, . . . ( . . . ? ) 

SECRETO 
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C I E X SECRETO 

N.° 95 /OJafà Ei» 1» tyi 1 
Distribuição ADITAR/ROU /Siíl /ARJ 

CENIMAR 

índice As i lados b r a s i l e i r o s no 
S c h i l l i n g . 

6f^ Ai 

^ C I E / ^ 

Uruguai. 

radiação;: 

2«Sec/] 

B - 2 / 

ME 

X 
2»Sec/EMAer^ 

Neiva Moreira. Paulo 

1. Em FEV/68 os asilados brasileiros JOSÉ GUIMA-

R2ES NEIVA MOREIRA e PAULO SCHILLING teriam se desentendido 

seriamente por questões políticas, passando a não mais se 

cumprimentarem. 

2. LEONEL DE MOURA BRIZOLA teria designado o asi­

lado TARZAN DE CASTRO para servir de apaziguador entre os ci­

tados elementos. 

SECRET B 
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C I E X SECRETO I 

N.° 96 /OàjL 0è Ek» 1» / 3 Avaliação: B—2 

Distribuição ADITAE/ROÜ CIE / 2»Sec/EME 

índice Asilados e refugiados b r a s i l e i r o s no Uruguai, Paulo San­
t i a g o . 

1 . 0 refugiado b r a s i l e i r o PAULO SANTIAGO ("HO-
CHI-MTH")f atualmente radicado em Montevidéu (ROÜ), t e r i a pia 
nos de v i a j a r com dest ino a Santiago do Chi le , em f i n s de 
PEV/68. 

SECRETO 



C I E X S # C RETO I 

N.° 97 / OlLÚóVm lfi / 3 / Avaliação: B—2 Avaliação 

E M E / Distribuição ADITAR/ROÜ CIE í2»Sec/ 

índice Asilados e refugiados "brasi leiros no Uruguai. João Sal­
danha. 

1 . 0 ex-marinheiro "brasi le i ro JOÃO SALDANHA DOS 
SAHTOS, mais conhecido pela alcunha de "LÜMUMBA", pretende re 
g r e s s a r ao B r a s i l , v i a Rio Grande do Sul , no co r r e r da última 
semana de FEV/68 - possivelmente nos dias de Carnaval. 

SECRETO | 



C I E X SECRETO 

N.° 98 iWfiòaòfaa. 1 8 / 3 / 68 Avaliação*- B-3 

Distribuição ADITAR/ROÜ CIE / 2»Sec/EME /CENIMAR 

índice Asilados brasileiros no Uruguai. Severino Nascimento. 

1. SEVERINO MANOEL DO NASCIMENTO, asilado no Uru­

guai, teria estabelecido contato em JAN/68 com um Fuzileiro 

Naval, nSo identificado, pertencente à tripulação de um dos 

navios da Marinha do Brasil que aportaram a Montevidéu (ROU). 

2. 0 marginado teria sido portador de correspon­

dência de SEVERINO endereçada a ex-companheiros, entre lies 

a um identificado como NATANAEL. 

3. 0 citado militar seria "ordenança" de um Capi 

tão de Mar-e-Guerra que comandava um dos CTs. 

SECRETO 



C I E X SECRETO 

N.° 99 / ^At^ jEm 1* / 3 / 6 8 . valiaçâo: B-3 

Distribuição ADITAR/ROU SNl/ARJ _^-2ÍSec/BME 

índice Atividades de Leonel Brizola. Domar Campos, 

1. Em PEV/68 LEONEL DE MOURA BRIZOLA teria sido 

visitado por uma filha do economista brasileiro DOMAR CAMPOS, 

em sua residência de Montevidéu (ROU). 

2. Consta que a filha de CAMPOS viajou de Monte­

vidéu para Porto Alegre (RS) em 12/FEV/68, de ônibus, o que 

poderia identificá-la como sendo MARIA DE CAMPOS MAROTTA, 

portadora da Carteira de Identidade na 581.498, expedida em 

24/JAN/68 no Rio Grande do Sul. 

SECRETO 
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C I E X | SECRETO | 

N.° 100 /âS&C^Vm. 19 / 3 / 6 8 Avaliação: A-2 

Distribuição ÀDITAR/ROU SNI/ARJ ^OlE . ^Sec /EME^^ tSec /EMAeí 
CENIMAR / -^ 

índice Uruguai, Frente de Imprensa. "Ediciones Pueblos Unidosw. 

1, A empresa uruguaia "EDICIOHES PUEBLOS UNIDOS", 
e d i t o r a or ien tada pelo PCUruguaio, fo i fundada no ano de 1947 
com a pa r t i c ipação dos seguintes elementos - todos vinculados 
ao P a r t i d o : 

- CASTIGLIONI, Abelardo 

- ORTEGA, Juan Carlos Perez 

- MAZZI, Estanislao 

- DBflESTEIN, Moisés 

2. Em 1951 a citada organização passou a ser di­

rigida pelos seguintes cidadãos: 

- MASSERA, José Luis 

- BURGUETE, Francisco 

- SILVEIRA, Juan José Lopez 

- PASCALE, Adolfo 

SECRETO 
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$tl t\**} gS5 Ib. 0 3 . ^ p . i J - i ^ ° 

SECRETO I 

N.° 101 / O/AOS'** lfi / 3 / 6 8 Avaligçfio: A-2 

Distribuição ADITAR/ROU /-SNl/ARJ /^CIE ^ • S e c / 
CENIMAR 

2iSec/EMAer 

índice Uruguai. Atividades do refugiado brasileiro D^alma Mou­
ra. 

1. Em ll/PEV/68 compareceu ao Consulado Geral do 

Brasil em Montevidéu (ROü) o cidadão brasileiro DJALMA DE 

VASCONCELOS MOURA, o qual solicitou repatriação. 

2. 0 marginado, ex-locutor comercial da Rádio 

"Caiçaras" de Porto Alegre (RS), declarou às autoridades con­

sulares brasileiras o seguinte: 

a) "que o Uruguai tem clima de liberdade e o 

Brasil, não"; 

b) "e* admirador de ERNESTO "CHE" GUEVARA e gos 

taria de morrer como o guerrilheiro inter­

nacional"; 

c) "confessou que utilizou dinheiro da Rádio 

"Caiçaras" para outros fins e está indicii 

do em dois processos que correm no Rio de 

Janeiro (GB)"; 

d) "que deseja ser repatriado para Recife (PE 

ou Salvador (BA) e, em último caso, para 

o Rio de Janeiro (GB)". 

3. MOURA estava acompanhado do cidadão brasileir< 

OTAVIANO DORNELES PEREIRA, nascido a 25/SET/1947 em Santiago 

(RS?); filho de TURIBIO ALVES PEREIRA e de ARACI COELHO DOR 

NELES; estudante; portador do Título Eleitoral n« 35.403 

expedido em 24/JAN/1966, no Município de Canoas (RS). 

4» Outros dados sobre MOURA: 

- brasileiro 

- nascido a 21/MAR/1943, em Groaíras (CE) 

- solteiro 

- locutor comercial de rádio 

- portador do Certificado de Reservista n» 
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S E C R E T O 
Eâ . 2 

CIEX/101 Data: 1« / 3 / 68 

5. 
EA. 

n8 94.499 (2» categoria) , expedido em São 
Paulo a 25/ABR/67 pela 2§ Ha/4* C.S.M., em 
substituição ao Certificado n» 115.721 

- nao tem residência f ixa em Montevidéu e tra 
balha como vendedor ambulante na calçada do 
jornal "El Popular" 

Pede-se dados adicionais sobre MOURA e PEREI-

S E C R E T O 
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C I E X SECRETO 

N.° 102 lõJO-Of^ l « > - 3 / 6 8 Avcdiaçâb: C-2 

Distribuição A D I T A R / R O Ü / SHl/ARJ^ ( 
CENIMAR 

CIE ^2»Sec/ 2*Sec/EMAerr^ 

índice frente Religiosa. Atividades subversivas no Brasil. Pe. 
Moterle. 

1. Em 29/JAN/68 o sacerdote brasileiro TRANQÜILO 

MOTERLE (Frei Tranqüilo ou Frei Nicomedes) viajou, de ônibus, 

de Montevidéu (ROU) com destino a Porto Alegre (RS) portando 

a Carteira de Identidade n* 20.487, expedida no Estado do Rio 

Grande do Sul em 2/JUL/67. 

2. 0 marginado responde processo por subversão ne 

3* Auditoria de Guerra em Santa Maria (RS) e já teria sido de 

tido em 24/JAN/68 pelas autoridades do 9fi R. I« quando tentava 

ingressar no Uruguai levando material classificado como sub­

versivo sendo, em seguida, transferido para o Quartel Genera] 

do III Exército. 

3. Tudo indica que o marginado teria viajado ao 

Uruguai via Livramento ou JaguarSo (RS). 

SECRETO 
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C I E X SECRET õ\ 

N.° 103 /OJdôÇ 2aa. 1» / 3 / 68 Avaliação: B-2 

Distribuição ADITAI?/H0lj/SOT/ARJ1-^CIE -r2ÍSec/EMÍ ^iSec/EMAer 
CENIMAR 

índice Asilados b r a s i l e i r o s no Uruguai. Amaury S i lva . 

1. 0 a s i l ado b r a s i l e i r o AMAURY DE OLIVEIRA E SIL­
VA adqui r iu recentemente o Restaurante "SARATOGA", local izado 
na P r i a de Poci tos em Montevidéu (ROU). 
2. Se desconhece o montante da t ransação comer­
c i a l , assim como a fonte de recursos empregada pelo margina-
do. 
3 . 0 estabelecimento comercial deverá passa r a 
oferecer cozinha t í p i c a b r a s i l e i r a . 



C I E X SECRETO 

N.° 104 /Q^O^Ym 1« / 3 / 6 8 AvcdiaçÓai B-2 

Distribuição ADITAR/ROU SNl/ARJ^ CIE -~2»Sec/EME 

índice Asilados b r a s i l e i r o s no Uruguai. Neiva Moreira. 

1. Em f in s de JAty/68 via jou para Montevidéu (EOU) 
a esposa de JOSÉ GUIMARÃES NEIVA MOREIRA. 
2. Em conseqüência da chegada de sua esposa NEIVA 
MOREIRA alojou sua amante na r e s idênc ia de AMAURY SILVA, Bule 
va r Espafia n« 2997, 3fi p i s o . 

SECRETO 

1 
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C I E X SEC RETO I 

N.° 105 I0i,0*t crEm 1« / 3 ^68 AvaKaçõo; B-2 

Distribuição ADITAE/ROU CIE / / 2«Sec /EBB^ CENIMAR. 

índice Asilados bras i l e i ros no Uruguai, Guido Gurgel. 

1. Regressou ao Brasi l em 7/?EV/68 a família do 
ex-marinheiro GUIDO GURGEL, as i lado no Uruguai e empregado no 
"Hotel Alhambra". 
2. E provável que GUIDO GURGEL venha a seguir sue 
família em futuro próximo. 

SECRETO 



C I E X SECRETO 

N.° 106 / OZa. 0á Em l f i / 3 / 68 ATcdiaçãoK B-2 

Distribuição ADITAE/EOÜ CIE /^iSec/EME 

índice Asilados e refugiados brasileiros no Uruguai. Brizola. 
Irmãos Pranki. 

1. Os irmãos CARLOS e PAULO PRAHKI, integrantes 

do grupo-Brizola até recentemente, se teriam afastado do ex-

Governador gaúcho. 

2. Os marginados tiveram treinamento de guerrilha 

em Havana sendo seu paradeiro atual ignorado. 

SECRETO 
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C I E X SECRETO 

N.° 107 /^Vâi^fEm 1« / 3 /£* Avattaçãoj 

Distribuição ÀDITAR/ROU CIE ^2tSec/EME^^2lSec/EMAe 

índice Asilados b r a s i l e i r o s no Uruguai. Alfredo BrandSo. 

1. 0 ex-Sgt FAB ALFREDO MAGALDI BRANDXO tem ú t i l 
zado como re s idênc ia , em Montevidéu (ROU), apartamento a n t e r 
ormente ocupado por JOSÉ GUIMARÃES NEIVA MOREIRA à c a l l e Juar 
Benito Blanco n* 1640 apt« 602. 



C I E X SECRETO 

N.° 108 /0&Q.ààlm 1» / 3 / 6 8 Avoliação^-B-2 

Distribuição ApiTAR/ROU C E 5 / 2 » S e e / 

índice Asilados "brasi le i ros no Uruguai, Noiva Moreira. PCU. 

1, 0 apartamento antes ocupado por FERNANDO SOU­
ZA COSTA FILHO (Av. 18 de J ú l i o n« 2066, apt« 603 - t e l . . . . 
400603), e s t á sendo u t i l i z a d o atualmente como ponto de r eu ­
nião de a s i l ados b r a s i l e i r o s . 
2 . JOSÉ GUIMARXES NEIVA MOREIRA tem usado o refe 
r i d o imóvel para conta tos com VIVIAN TRIAS e ENRIQUE RODRI-
GUEZ ERRO. 

SECRETO| 



C I E X SECRETO 

N.° 109 / ^ ^ # á E m 

Distribuição ADITAR/ROÜ 

1«/ 3 

CIE 

índice Atividades de Alonso 
Uruguai. 

/68 Avaliação ; 

^2*Sec/EMBf 

Mintegui. Asilados 

A-2 

brasileiros no 

1. Em 21/FEV/68 ALOHSO MINTEGUI recebeu por inter 
médio da Cruzeiro do Sul um pacote contendo jornais do dia e 
uma nota, em papel timbrado da Assembléia Legislativa do Esta 
do da Guanabara (GB) assinada por MARIO e na qual havia a re­
comendação de que o destinatário lesse discurso de CARLOS LA­
CERDA. 

2. Essa recomendação era acompanhada de comentá­
rio de que "as coisas não cheiram bem" (sio). 

SECRETO| 
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C I E X SECRETO 

No 110 / 0 /4 t ^ ifi / 3 Avaliação: B-2 

Distribuição ADITAR/ROU SNI/ARJ 2&Sec/E 

índice Uruguai. Atividades da portuguesa JUDITH CORTESlO. 

1. Em princípios de DEZ/67 viajou do Brasil 

para Montevidéu, JUDITH ZUZARTE CORTESflO, portuguesa, casada, 

de aproximadamente trinta anos de idade. 

2. JUDITH CORTESflO, no Uruguai, passou a re­

sidir à Calle Cuareim nfi 1212. Obteve emprego na empresa de 

pesca estatal uruguaia "SOYP" e outro na Faculdade de Medicina 

de Montevidéu (sala de disección). Ao que consta JUDITH esta 

ria tentando revalidar estudos de medicina para ingressar como 

aluna na Faculdade local. 

3. A marginada tem mantido diversos contatos 

com LEONEL BRIZOLA, na residência deste último em Montevidéu. 

4. Mantém ligações também com um estudante 

chileno de nome JUAN LUÍS LLANES. 

5. 0 comportamento da marginada revela aspe£ 

tos curiosos na medida em que, alem do quarto alugado, à calle 

Cuareim, ocupa esporadicamente alojamentos em dependências do 

LABORATÓRIO "SURRACO" (calle Soriano c/ Cuareim) e em prédio 

situado na zona pobre do bairro de Carrasco, em frente a um 

supermercado de nome "Tienda Inglesa". 

6. Outros dados sobre a marginada: 

- altura: 1,58, aproximadamente; 

- cabelos: castanhos (claro) cortado cur 
to; 

- peso aproximado: 55 kg; 

- olhos: claros; 

- casada com português que ainda reside 
no Brasil; 

- mae de três filhos; 

- chegou ao Uruguai com passaporte, ale­
gando ter perdido o restante de sua do­
cumentação ; 

- seria exilada no Brasil; 
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S E C R E T O 
£& 

CIEX na 110 O 1 & D l Data: 1* / 3 / 68 

r e s i d i u , durante algum tempo, na 
f ronte i ra b ras i l e i ro -urugua ia ; 
t e r i a trabalhado numa b ib l io teca pú 
bl ica do Estado do Rio^de Janei ro , 
em localidade próxima a cidade do 
Rio de Janei ro . 

S E C R E T O 



C I E X SECRETO I 

N.° 111 lOJa, *>&** /68 iiaçoo : A-2 

Distribuição SNl/ARJ /CIE / 2»Seo/ÍMB / 2tSec/EMAer>/ CENIMAB/ 

índico Refugiado político no Chile. Lício Hauer. 

1. LICIO DA SILVA HAUER, que havia solicitado asi 

Io na Embaixada da Iugoslávia após a Revolução de 1964» trans 

feriu-se daquele país para o Chile, tendo chegado a Santiago 

em 27/MAR/65. 

2. Em Santiago o marginado reside na Avenida Bul-

nes n» 407, ap. 72, juntamente com HELIA MACIEL, com quem vi­

ve maritalmente há vários anos. 0 casal tem quatro filhos, 

dois dos quais nasceram no Chile. 

3. Logo após sua chegada a Santiago, HAUER, desea 

pregado, vivia com recursos que recebia do Brasil. Obteve 

depois colocação como revendedor da Enciclopédia Britânica, 

trabalho em que contava com a colaboração de HELIA. Atual­

mente o marginado trabalha no "Servicio de Cooperación Técni­

ca", órgão do Governo chileno, onde tem o cargo de Táonico de 

Administração, responsável por formação e adestramento de pea 

soai. Em função dessa colocação, HAUER está presentemente 

prestando serviços à "Corporación de Ia Reforma Agraria" 

(CORA), igualmente órgão do Governo chileno. 

4. HAUER tem como documento a Carteira de Identi­

dade n« 175.383» expedida pelo Tribunal de Contas da União eu 

25/SET/52. HELIA MACIEL e* titular de passaporte brasileiro 

comum, cuja validade já expirou. 

5. Recentemente HAUER teria recebido convite para 

trabalhar em uma agência da FAO em algum país centro-america­

no, mas estaria ainda em dúvidas se aceitaria ou não o ofere 

cimento, pois tanto ele como HELIA estariam desejosos de re­

tornar para o Brasil. 

6. HELIA MACIEL demonstra claramente arraigadas 

convicções comunistas e dá a impressão de ser capaz) d& ir 
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S E C R E T O 
P9 2 

cm/111 Data: 6 / 3 68 

ir mais alam de uma atitude de mera simpatia ideológica. 

NOTA DO CIEX: Muito agradeceríamos receber antecedentes 
dos dois marginados, sobretudo tendo em vis­
ta as hipóteses aventadas acima de próximos 
deslocamentos. 

S E C R E T O 



C I E X SECRE TO | 

?6 
N.° 112 / P-i/tx Ei* 7 / 3 /68 

Distribuição ADITAR/ROÜ SHI/ARJ 
CENIMAH^21 Sec/EMA 

Avaliação: B—2 ^^-

^•See/EMlP" 2tSeo/EHAer 

índice Aguados brasileiros no Uruguai. Francisco Eaimundo da 
Paixão. "El Popular". 

1. Em 20/JAN/68 o asilado brasileiro FRANCISCO 

RAIMUNDO DA PAHXO (vulgo ChioSo) foi entrevistado pelo jor­

nal comunista uruguaio "El Popular". 

2. No decorrer da entrevista, PAECXO fez as se­

guintes declarações (sio): 

a) "o que mais me preocupava era a liberdade 

do Brasil, onde o povo está morrendo de fo 

me apesar de ser um país imenso e rico"; 

b) "fui trabalhador metalúrgico ate* 1961 e, 

tendo em vista minha situação de líder sig 

dical e esquerdista, tive vários atritos 

com a direção da empresa empregadora"; 

c) "posteriormente, segui para o campo (zona 

de Minas Gerais) com a finalidade de fun­

dar núcleos de camponeses. Após o golpe 

militar de Castelo Branco em 1964 e diante 

da terrível situação imperante, verificou-

se aguda luta entre camponeses e grupos lç 

tifundiários e fomos liquidados pela dife­

rença de forças existentes. Eu escapei € 

logo me deram como morto; a partir deste 

momento fiquei escondido até* a data de 22 

de novembro do ano passado e, em seguida, 

me asilei na Embaixada do Uruguai no Rio 

de Janeiro"; 

d) "Costa e Silva 4 um péssimo governante, ar­
bitrário, demagogo e representa a continu* 

ção do Governo Castelo Branco"r 
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e) "nSo sou terrorista e nem sabotador, pois 
não creio nesses procedimentos"; 

f) "dentro do movimento revolucionário eu me 
dediquei à condução de massas sindicais e 
camponesas"; 

g) "estou com o poro "brasileiro que luta. Co 
nheco BRIZOLA, porém não estou aqui para 
estabelecer contatos com ele, mesmo saben 
do-se que conta com a minha simpatia -
pois não 4 entreguleta e 4 ante-imperia-
lista"; 

h) "prefiro BRIZOLA a CARLOS LACERDA na lide­
rança da FRENTE AMPLA DE OPOSIÇÃO, uma 
vez que este último representa os grandes 
interesses norte-americanos e tem mentali, 
dade de ditador. Os direitos políticos 
de LACERDA não foram cancelados porque 
ele trabalha para a ditadura, escudando-
se em princípios pseudo-democrátioos. Sua 
missão 4 de entregar à ditadura todos os 
políticos que pertencem à FRENTE AMPLA"; 

i) "a FRENTE AMPLA DE OPOSIÇÃO 4 necessária, 
porém carece de posição objetiva e revolu 
cionária para derrotar a ditadura. Seu 
planejamento não especifica a eliminação 
do latifúndio e nem o confisco de empre­
sas monopolistas estrangeiras - principal 
mente norte-americanas. Como se vê, a 
FRENTE AMPLA 4 a volta ao poder dos ve­
lhos partidos políticos, apenas renova­
dos"; 

j) "e finalizou: JOXO GOULART 4 um líder po­
lítico que tem grandes possibilidades e a 
confiança das massas trabalhadoras". 

S E C R E T O 

S E C R E T O 
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Distribuição ADITAR/ROU 2*Sec/EME 

índice Atividades de Mario Chamorro. Universidade "Patricio Lu-
mumba". 

1. MARIO REZZAHO DE CHAMORRO, uruguaio e membro 

da Juventude Comunista do PCUruguaio, se encontra presente­

mente em Moscou cursando a Universidade "Patricio Lumumba". 

2. 0 marginado é filho de EURIDICE AGUIRRE DE 

CHAMORRO, residente à calle Cerrito nfi 109t aP» 1? - Monte­

vidéu. 
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Oscar Niemeyer, . Movimento 

B-l 

KW 
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X , 
CENIMÁR/ 

-Paz". 

1. Pela passagem do 60• aniversário do comunista 

brasileiro OSCAR NIEMEYER, o jornal moscovita "Komsomolskaia 

Pravda" publicou artigo de I. REPIN, dedicado ao arquiteto 

brasileiro. 

2. 0 autor do artigo relata a vida e os trabalhos 

elaborados por NIEMEYER, considerado pelo articulista como un 

dos "melhores arquitetos da atualidade", revelando inclusive 

que o marginado sempre foi um grande amigo da União Soviétice 

e que quando lhe anunciaram a outorga do prêmio internacional 

"lenin pelo fortalecimento da paz entre os povos", disse: "Df 

vemos cerrar fileiras juntos na luta pela paz". 
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111(1506 Asilados "brasi leiros no Uruguai. Francisco Raimundo da 
Paixão. 

1. Em 22/JAN/68 FRANCISCO RAIMUNDO DA PADCXO, a s i 
lado "brasi le i ro no Uruguai, se apresentou às autor idades pol i 
c i a i s de Montevidéu (ROU). 
2 . Na ocasião, PAIXXO pres tou o seguinte depoimei 

tOi 

a) "que chegou ao Uruguai em 19/JAN/68, viajar 
do em aparelho da Força Aérea Uruguaia 
(FAU) e procedente do Rio de Janeiro (GB)' 

D) Mao desembarcar no Aeroporto de Carrasco at 
autoridades de imigração recolheram seu 
passaporte" 

c) "trabalhava no Brasil como técnico metalúr­
gico na empresa ACESITA, com salários de 
NGr$200,00 mensais" 

d) wem 1961 passou a executar tarefas ordena­

das pelo PCdoB" 
e) "não possui familiares no Uruguai, porém 

conhece DARCY RIBEIRO DA SILVEIRA, JOXO 
GOULART, LEONEL BRIZOLA e outros asilados 
brasileiros de menor projeção" 

f) "membro do PCdoB, destacado no Comitê Esta-
dual de Minas Gerais (MG) 

g) "provisoriamente, está residindo à calle 
Emilio Romero nfi 422 - Montevidéu" 

Outros dados sobre o marginadot 
- brasileiro, nascido a 23/FEV/1931 em Res-
plendor (MG) 

- casado 
- metalúrgico 
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- portador do salvo conduto n& l /68 e do pas, 
saporte comiam "brasileiro n* 524.063 

- residência no Brasi l : Av. Minas Gerais n& 
133 - Governador Valadares (MG) 

- em Montevidéu está residindo na "casa de 
apoio" da Resistência Armada Nacionalista 
(RAN), à ca l le Emílio Homero n« 422 

S E C R E T O 



C I E X SECRETO 

N.° 116 /â^^rEm £ / 3 / 68 Avaüiaçffo: B—2 

Distribuição SNI/ARJ ^CIB^^iíSeo/EMB % / Í A e 
2»Sec/EMA 

índice A c$ r a 0 oomercial Uruguai-URSS. 

1. Com o impasse criado para a assinatura defini­

tiva do convênio comercial entre a União Soviética e Uruguai, 

que prevê o fornecimento de maquinaria e outros equipamentos 

industriais, as delegações representantes dos citados países 

encerraram seus trabalhos em JAN/68, apenas rubricando o doeu 

mento em tela. 

2. 0 impasse desenvolveu-se no sentido de que a 

delegação soviética insistia em incluir no texto do convênio 

uma "cláusula ouro", pelo qual se congelava o valor ouro do 

dólar americano até o término do crédito outorgado. 

3. 0 acordo seria assinado pelo prazo de oito 

anos e mais um ano de prorrogação e, se durante esses nove 

anos o dólar sofresse uma desvalorização, o montante seria pe 

go com o valor ouro anterior à desvalorização; em vista dis­

so os soviéticos obrigariam os uruguaios a pagar uma soma su­

perior ao montante da operação. 

4* Segundo a missão soviética, a exigência está 

escudada no atual movimento econômico internacional da "corr; 

da do ouro". 

5. Como contrapartida a delegação uruguaia propôí 

a elevação da taxa de juros em 1$> e, assim sendo, os juros s« 

riam de 4# para equipamentos consignados ao Governo e de 4,5? 

para equipamentos à industria privada. Tal proposição não 

foi aceita pelos soviéticos. 

6. Se estima que eventualmente o convênio seja asp 
sinado pelas partes interessadas e, consta que as dificulda­

des apresentadas são causadas pelo Governo soviético, no sen­

tido de lograr que o acordo seja firmado em Moscou com as ta­

xas de 4$ e 4,5#. 
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7. Por outro lado, a imprensa falada e escrita 

soviética divulgou em ll/JAH/68 notícia de que, em Montevi­

déu, se encerraram as negociações entre as delegações comer 

ciais soviética e uruguaia. 

8. As partes - continua a notícia - rubricaram 

um aoôrdo para o envio de máquinas e equipamentos soviéticos 

e que estipula a recíproca concessão do regime de nação maií 

favorecida. 

9. o acordo prevê o envio de máquinas e outros 

equipamentos correspondente ao montante de vinte milhões de 

dólares, pagáveis em um prazo de oito anos. 

10. Em breve discurso, o Ministro das Relações 

Exteriores do Uruguai, HECTOH LUISI, assinalou que o acordo 

representa "um passo a frente" no desenvolvimento das rela­

ções uruguaio-soviéticas. 

11. Por seu turno, o Embaixador da URSS no Uru­

guai, IGOR K0L0S0VSKY, declarou que estava de pleno acordo 

com a tese do "passo a frente" do Ministro uruguaio e se re-

jubilou pelo "clima de respeito mutuo, entendimento e amiza­

de" em que se desenvolaram as negociações, "que expressam o 

mesmo clima em que se desenvolvem as relações entre ambos 

países". 

S E C R E T 0 
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Distribuição ADITAR/ROU CIE /2§Sec/E!aE 

índice Atividades subversivas no Brasil. Juan Larrigaudierre, 

1. o cidadão argentino JUAN CARLOS LARRIGAUDIERRI 

foi detido pelas autoridades militares brasileiras do 9fi Regi 

mento de Infantaria, em 22/JAN/68, quando tentava cruzar a 

fronteira uruguaio-brasileira (Chuí) levando em sua bagagem 

material subversivo (folhetos de propaganda comunista, fotos 

de soldados cubanos, endereços, etc). 

2. Em seguida o Comando militar solicitou à Repai 

tiçao consular brasileira no Chuí (ROU) a não concessão de 

visto ao marginado, por considerar indesejável a presença do 

mesmo em território brasileiro. 

3. Posteriormente, LARRIGAUDIERRE foi ao Consula­

do em companhia do menor ALBERTO PÜENTES PENA, de naoionalidi 

de chilena, e declarou que iria através de amigos influentes 

junto ao Governo brasileiro, apresentar as devidas reclama­

ções. 
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contrabando. Washington 

^C-2 

Perez. 

1. Em JAN/68 o Comando do 9fi Regimento de Infan­

taria, aquartelado na cidade de Pelotas (RS), comunicou ao 

Consulado Privativo do Brasil no Chul (ROü) que negasse a ex­

pedição de visto consular ao cidadão uruguaio WASHINGTON CÉ­

SAR DE OLIVEIRA PEREZ. 

2. Segundo as autoridades militares, o marginado 

reside em território brasileiro há cerca de dois anos e seis 

meses, sem solicitar às autoridades brasileiras o visto perma 

nente correspondente. 

3. PEREZ limita-se a obter vistos de turista em 

Consulados brasileiros sediados em território uruguaio, sendo 

o último datado de 6/N0V/67 e expedido pela autoridade consu­

lar brasileira de Rio Branco (ROÜ). 

4. 0 marginado, apesar de não poder exercer ativi 

dades remuneradas no Brasil, vive sem aparentes dificuldades 

financeiras, embora sem emprego ou qualquer fonte de renda 

que por si só possa justificar o fato, constando ainda, que 

até* a presente data não conseguira comprovar a existência de 

renda oriunda do Uruguai. 

5. Outros dados sobre o marginado; 

- uruguaio 

- nascido em 1939 

- filho de Júlio de Oliveira Palau e de Maria 

Perez Oliveira 

- solteiro 
- marceneiro 
- residência permanente: Camino Âriel nfi 

4575, bairro de Sayago - Monteviddu^ROU) 

C I E X 
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/EMÍer 
CENHÍAR ^2ÍSeo/EMA 

2»Sec, 

fndice Asilados e refugiados brasileiros no Uruguai e Chile. 
Thiago de Mello. Dagoberto Rodrigues. 

1. AMADEU THIAGO DE MELLO, refugiado brasileiro 

radicado em Santiago do Chile, chegou a Montevidéu (ROU) en­

tre os dias 23-25/FEV/68 procedente de Havana via Praga e San 

tiago. 

2. THIAGO DE MELLO está residindo no apartamento 

do asilado DAGOBERTO RODRIGUES, à calle Alejandro Chuoarro n« 

1261, ap. 702, bairro de Pocitos - Montevidéu. 

3. Em 3/MAR/68 o marginado foi observado no res­

taurante "CANGACEIRO" (ex-Saratoga), na Rambla de Pocitos, em 

companhia de DAGOBERTO RODRIGUES e um outro brasileiro não 

identificado. 


